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Ações abrangentes
Em nossas ações podemos limitar-nos à busca de benefícios próprios, como quase todos, ou visar ao bem-estar 

dos outros e dar início, assim, à consciência da união existente entre as almas. Mas há também a possibilidade 

de praticarmos ações ainda mais desinteressadas, de fazermos o bem sem escolher pessoas nem realizações – são 

essas que nos levam a contatar o mundo espiritual e a nos comunicar interiormente com ele.

Para chegarmos a perceber o que fazer de útil e importante para o bem geral, deixemos de lado as atividades 

supérfluas em nossa vida. E, se tivermos intenção pura, seremos inspirados no discernimento e nas decisões, e 

nada nos faltará para o cumprimento da tarefa que nos cabe. Assim, as ações que levarmos adiante estarão in-

cluídas num amplo Plano Evolutivo.

Se observarmos bem, veremos que a todo instante somos convidados a essas ações abrangentes. Podemos 

aderir a elas ou renegá-las pelo egoísmo. Temos de estar vigilantes para não desperdiçar energia com atitudes 

individualistas, pois cada um de nós é necessário e poderá ser até imprescindível nesta fase de transformações 

vivida hoje em todas as partes do mundo.

Devemos transcender medo, culpa, ressentimento, possessividade, competitividade e desejo de sensações. 

São tendências largamente disseminadas na face da Terra e permanecem à nossa volta sempre prontas a nos 

dominar. Mas, tenhamos presente que leis superiores e sagradas serão introduzidas na vida desta humanidade, 

leis que desde já podemos descobrir. Se entrarmos em sintonia com elas, anteciparemos a nova etapa que emer-

girá após a desarmonia geral que agora prevalece.

Quem com toda a sinceridade do seu ser está resolvido a ajudar na vitória dessas leis em si e no âmbito de 

sua influência vê as coisas mudarem em sua vida. Reconhece um poder benfazejo a protegê-lo e a dar-lhe con-

dições propícias ao aproveitamento integral das suas energias. Tudo passa a favorecer-lhe a consagração a esse 

propósito. Vê dissolverem-se as preocupações pelo futuro e faz a cada minuto, com perfeita serenidade, o que 

percebe ser o melhor. Não se abala com o aparente caos que o cerca. No silêncio do coração, sabe e confia na 

luz do mundo que está por vir.   £
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Lorem ipsum dolor sit amer, consectetuer adipiscing elit, sed 

diam nonummy nibh euimod incidunt ut laoreet dolore mag-

na aliquam erat volutpat. Ut wisi enim ad minum veniam, quis 

nostrud exerci tation ullmcorper  suscit lobortis nisl ut aliquip ex 

ea commodo consequat. Lorem ipsum dolor sit amer, consectetuer 

adipiscing elit, sed diam nonummy nibh euimod incidunt ut laoreet 

dolore magna aliquam erat volutpat. Ut wisi enim ad minum ve-

niam, quis nostrud exerci tation ullmcorper suscit lobortis nisl ut 

aliquip ex ea commodo consequat.

Lorem ipsum dolor sit amer, consectetuer adipiscing elit, sed 

diam nonummy nibh euimod incidunt ut laoreet dolore magna ali-

quam erat volutpat. Ut wisi enim ad minum veniam, quis nostrud 

exerci tation ullmcorper  suscit lobortis nisl ut aliquip ex ea com-

modo consequat. Lorem ipsum dolor sit amer, consectetuer adipi-

scing elit, sed diam nonummy nibh euimod incidunt ut laoreet 

dolore magna aliquam erat volutpat. Ut wisi enim ad minum 

veniam, quis nostrud exerci tation ullmcorper suscit lobortis nisl 

ut aliquip ex ea commodo consequat.
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DIVINÓPOLIS / MG (DDD 37) 
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FLORIANÓPOLIS / SC (DDD 48) 
Levi Flores da Silva  9104-8932

FORMIGA / MG (DDD 37) 
Julianne Caetano de Oliveira  3322-4434

FORTALEZA / CE (DDD 85) 
Ângela Magalhães  3265-1823

FRANCA / SP (DDD 16) 
Sílvia Rosinei Baldochi Goulart  3702-8186

ITAPETINGA / BA (DDD 77) 
Maria Arlinda Carvalho Souza  3261-3092

JUIZ DE FORA / MG (DDD 32) 
Maria Margarida Santos Di Filippo   
3211-1594

JUNDIAÍ / SP (DDD 11) 
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LAVRAS / MG (DDD 35) 
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LONDRINA / PR (DDD 43) 
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MONTES CLAROS / MG (DDD 38) 
Dolores Dias dos Santos  3222-6498

NOVA FRIBURGO / RJ (DDD 22) 
Denise de Jesus Ruiz  2522-8190
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Liene Silvano Almeida  3319-7371
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Lúcia Maria Drumond Fortes de Souza   
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Mirian Leila Russo Galvão  3864-3285 
Yara Maria Leutwiler Fernandez  6673-9889

SOROCABA / SP (DDD 15) 
Maria Aparecida Soares  3218-2220

TRES CORAÇÕES / MG (DDD 35) 
Clélia Maria Pinto Sarrapio  3231-2344

UBERLÂNDIA / MG (DDD 34) 
Valda de Oliveira Rodrigues  3238-8108

VARGINHA / MG (DDD 35) 
Vídya  9922-8717

VIÇOSA / MG (DDD 31) 
Zenilda da Silva Vieira  3891-8201

VITÓRIA / ES (DDD 27) 
Léa Penedo  3345-0528 e 9982-8721

E X T E R I O R

Argentina – (DDI 54)

BUENOS AIRES (DDD 11) 
Isabel Luna  4832-2454 
Leticia Elisa Nizzero  4791-0078 
Luis María Chiappe  4432-1201

CÓRDOBA  
Ana Londero  (3543) 44-3071 
Graciela Suárez  (351) 471-0077

CORRIENTES (DDD 3783) 
Mercedes Aída Cardozo  42-9257

FORMOSA (DDD 3717) 
Mercedes María Anchea  42-9560

MAR DEL PLATA (DDD 223) 
María Dolores Gutiérrez  451-3462

MENDOZA (DDD 261) 
Fátima Saada  452-4188 
Iris Mabel Gómez de Vega  497-8330

POSADAS (DDD 3752) 
Sara Inés Gutiérrez  45-8646 
Teresita (Alicia Teresa Sánchez de Niveyro)   
45-6916

SANTA FE (DDD 342) 
Marina Reinares Belkis  460-6125

VIEDMA (DDD 2920) 
María Cristina Nervi de Ercolesse  42-5263

Austrália – (DDI 61)

SIDNEY / N S W (DDD 2) 
Isabel Portaro  9726-2408

Canadá

VICTORIA, BC  
Ivana Cavallo  ivana.cavallo@gmail.com

Equador – (DDI 593)

QUITO / PICHINCHA (DDD 2) 
Yolanda Jaramillo  222-4008

Espanha – (DDI 34)

BARCELONA / Barcelona (DDD 93) 
Carmen Sánchez Zamora  437-4009

CASTANAR DE IBOR / Cáceres (DDD 927) 
Antonio Carrillo Bernal  55-4729

Inglaterra – (DDI 44)

BERKS  (DDD 1344) 
Cecília Tavares  88-4744

Paraguai – (DDI 595)

ASUNCIÓN (DDD 21) 
María Epifania Salinas  67-5406 e 48-0297

Portugal – (DDI 351)

FELGUEIRAS  
Jose Antônio Pimentel Teixeira  255 346 099 
Maria Helena Fernandes Campillo Pimentel  
Teixeira  255 346 099

OEIRAS (DDD 21) 
Maria Margarida Ventura Vieira Pereira   
441-2875

Suécia – (DDI 46)

KUNGSGARDEN (DDD 2) 
Susanne Bilski  903-8138

Uruguai – (DDI 598)

MONTEVIDEO (DDD 2) 
Ana Carolina Boni Melluso  480-6022

USA – (DDI 1)

TAHLEQUAH / OK (DDD 918) 
John David Cutrell  431-0260

TRUMANSBURG / NY (DDD 607) 
Alan D. Berkowitz  387-3789

Venezuela – (DDI 58)

CARACAS (DDD 0414) 
Nancy Rodriguez  256-0646
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Livros de Tr igueir inho

Em Caminhos sem Sombras há a su
gestão de simplificarmos a mente para apro
fundar essa vivência. Segundo Trigueirinho, 
a fantasia e a imaginação já fizeram com 
que muitos se perdessem. A humildade e a 
disciplina que nos levam a cumprir a lei 
espiritual e a compreender a vontade do 
nosso eu interno são os trilhos do caminho. 
Só assim podemos reconhecer a verdade 
dos fatos, por mais inusitados que sejam.

Nestas horas críticas da presente civili-
zação, a ilusão tem grande poder de ofus-
car a consciência humana. O livro nos 
exorta a não perder de vista o conjunto em 
que estamos inseridos, pois só então distin-
guiremos os impulsos que vêm dos planos 
superiores. Perceberemos a vibração com 
que nos permeiam e não nos enganaremos.

“Estás imerso em uma aura planetária 
de que fazem parte civilizações invisíveis, 
intraterrenas e suprafísicas. Em mundos 
paralelos a este em que vives há seres de 
civilizações sutis que trabalham pela tua 
maior integração e harmonia com a vida do 
teu espírito.

Canais e passagens interdimensionais 
permitem que as diversas civilizações se 
interpenetrem e se comuniquem. A comu
nhão 

As Vigílias Mensais, em Figueira, são 
dias ofertados ao silêncio. Nas reuniões de 
estudos, Trigueirinho põe em relevo aspec-
tos de seus livros que costumam passar 
despercebidos. Faz uma revisão dos temas 
e os reapresenta sob nova perspectiva. Tan-
to os leitores antigos quanto os que acabam 
de entrar em contato com a obra são leva-
dos a redescobrir valores e, não raro, a reo
rientar suas posições de vida.

Neste quadrimestre, serão abordados 
quatro livros especialmente estimulantes. 
Em um deles, Não Estamos Sós, está escri-
to que, se quisermos encontrar a pérola, 
deveremos buscá-la no fundo do mar, isto 
é, bem dentro em nós mesmos. E ainda: 
“Nessa senda não palmilharás trilhas que 
pés humanos podem pisar. Essa é uma sen-
da interior, e a Luz que a ilumina e a leva a 

resplandecer nasce da aspiração que se 

transformou em entrega. É uma senda que 

eleva o ser ao que não tem começo nem 

fim, para ele depositar ali a sua fé”. A en-

trega a planos superiores e o acolhimento 

do desconhecido são assuntos recorrentes 

ao longo das páginas. 

Canais e passagens interdimensionais 

permitem que as diversas civilizações se 

interpenetrem e se comuniquem. A comu

nhão entre seres e energias é facilitada on-

de esses canais são aprimorados. Podes 

colaborar com essa união de mundos se 

elevares teu estado de consciência e toca-

res a tua própria essência imaterial.”

É preciso sempre zelar pelo grau de 

elevação alcançado. Em Encontros com a 
Paz, Trigueirinho nos diz que sonolência e 

morosidade podem surgir quando um ser 

que chegou a certa clareza desce a níveis 

instintivos. Contudo, se a matéria corporal 

é receptiva aos estados espirituais que se 

infiltram na aura do ser, ele é capaz de 

realinhar-se rapidamente com sua meta 

profunda.

Quando temos de nos preparar para en-

trar em novos ciclos, o recolhimento é a via 

mais direta. Quem se concentra no que o 

mundo externo oferece não pode chegar à 

serenidade, pois a transitoriedade das for-

mas não o permite. O silêncio, esmagador 

para os que fogem da realidade, é a mais 

preciosa dádiva para os que querem desco-

brir a si mesmos e unir diferentes dimen-

sões. É necessário prosseguir sempre, in-

siste Trigueirinho, e ter em conta que “uma 

vida dedicada ao desenvolvimento da cons

ciência é como um dia de sol radiante na 

longa jornada evolutiva do ser”.

Em O Encontro do Templo, livro esco-

lhido para o estudo de dezembro, lê-se que 

em todas as épocas sempre houve pionei-

ros em comunicação com o invisível, mas 

o fato de um maior número de pessoas co-

meçar a perceber agora a existência supra

física – seja intraterrena, seja extraplanetá-

ria – aproxima a espécie humana inteira de 

patamares sublimes, facilita o seu ingresso 

em estados sutis.

“O conhecimento de civilizações supe-

riores é fundamental para que a consciência 

do homem que ainda vive circunscrito ao 

mundo concreto da superfície terrestre te-

nha outros referenciais. Estando diante de 

formas de vida mais perfeitas, muitos dos 

seus problemas, impasses ou dificuldades 

são transcendidos. Na verdade, nada tem 

maior poder para ampliar a consciência do 

que o contato com vibrações elevadas.”

Essas experiências internas esclare-

cem, desanuviam e organizam o ser. Desse 

modo, o que se passa no mundo material e 

concreto perde o poder de confundi-lo.

Assim, embora assistamos hoje a uma 

intensa aceleração dos desequilíbrios plane

tários em grande parte provocados pelo 

comportamento irresponsável da humani

dade e embora a mente humana pareça in-

sana e os valores do coração perdidos, vas-

tos horizontes deixam-se entrever. Ventos 

frescos já começam a varrer a escuridão do 

passado e cada vez mais entraremos em co-

munhão com universos suprafísicos. Os 

estudos das Vigílias Mensais prenunciam o 

que está por acontecer dentro em breve 

com muitos dos que têm se dedicado a cons

truir essas rotas.   £

Rotas que se constroem

Ver página 4
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Encontro com Artur

Na medida em que a alma se exprime 

por nosso intermédio a vida externa se tor-

na de fato criativa. Mas antes disso vive-

mos fases preparatórias em que lampejos 

eventuais de genuína criatividade ocorrem 

por obra da Graça.

Nessas fases em que as forças psicoló

gicas vão se organizando, amadurecendo e 

se alinhando com a alma, as chamadas ati

vidades artísticas são especialmente indi-

cadas. Propiciam o aquietamento e a eleva-

ção de pensamentos e emoções. Com deli-

cadeza, exigem disciplina externa e favore-

cem a educação básica da personalidade. 

Aparelham os corpos para que sementes 

evolutivas germinem, cresçam e dêem fru-

tos. Enobrecem e sutilizam a sensibilidade. 

Realizadas com atitude correta, tais ativi-

dades são ofertas que fazemos ao mundo 

interno para um dia servir como canais de 

suas energias.

A manifestação da arte, porém, é algo 

muito mais amplo e não controlado pelo 

querer externo. Acontece de modo miste-

rioso quando o pequeno eu cede lugar ao 

Ser. A obra nasce então espontânea, não 

concebida por labor humano. O artista é 

fecundado pelo poder criativo da Idéia que 

busca expressar-se por seu intermédio. A 

partir daí ele molda, nos níveis materiais, a 

beleza, a harmonia e o equilíbrio.

Beleza, harmonia e equilíbrio são atri

butos de leis universais que podem proje-

tar-se na existência concreta. A verdadeira 

arte e o verdadeiro artista estão imbuídos des

sas leis. Por isso transformam os seres e o 

mundo segundo padrões superiores. A obra 

não visa a confirmar meros estados huma

nos, mas a elevá-los e curá-los. Não almeja 

valorizar os operadores, mas revelar esta-

dos de consciência impessoais e abrangentes. 

Núcleos de formação artística sempre 

foram vitais no desenvolvimento de um 

povo ou de uma civilização. Podem pro-

mover a retidão de caráter, refinar senti-

mentos e pensamentos, estimular a doação 

de si a um bem maior, fortalecer a aspira-

ção ao mundo superior e a reverência pela 

verdade. Tudo isso constrói no ser bases 

seguras para realidades interiores virem à 

tona com pureza. O contato cada vez mais 

próximo com as vibrações sutis dos sons, 

das cores e das formas vai preparando os 

aprendizes para criar em sintonia com o 

Plano Evolutivo.

É claro que um núcleo de formação 

desse nível demanda a presença de monito-

res que vivam tal processo de crescimento 

e estejam alinhados com o seu propósito 

em certo grau. Podemos atrair essa precio-

sa possibilidade orientando-nos nesse sen-

tido. 

O autêntico artista é, antes de tudo, 

um buscador da verdade. Reconhece-se co-

mo eterno aprendiz, sempre pronto a es-

quecer-se de si e a doar ao mundo tudo o 

que do Alto venha a receber. Afinal, como 

indica um antigo livro, “quando o pequeno 

se afasta, o Grande se aproxima”. Tal é a 

lei.   £

A arte e o aprendiz
Artur
Membro do Conselho e da coordenação de Figueira

Editora Pensamento Editorial Kier Les Éditions Vesica Piscis Associação Irdin Editora

Vigílias Mensais – gravações

A vida grupal em Figueira nos leva 

à compreensão de leis universais. Com 

esse intuito, desde alguns anos a músi-

ca se tornou parte do nosso dia-a-dia. 

E agora, de maneira imprevista e com 

simplicidade, o teatro e o vídeo sur

gem também entre nós. Essa nova 

atividade, embora ainda em seus pri

meiros passos, tem evocado bom hu-

mor e alegria, bem como promovido 

transformações significativas.

O esquete e os vídeos já realizados 

são:

Sônia Clotilde, um chamado   
	 ao vivo
A entrevista de Cléo  
	 vídeo 
Francisca na escuta  
	 vídeo 

Serão reapresentados em diversas 

datas, ainda este ano, em Figueira e 

nas suas extensões em Belo Horizonte, 

São Paulo e São Carlos. Consulte-nos.

Para mais informações sobre a 
manifestação da arte no caminho 
espiritual, procure o CD 
Atividade criadora e vida 
futura, gravado em encontro 
com Artur em Figueira e  
publicado pela Irdin Editora.

Nova atividade 
em Figueira

A série de gravações dos estudos que 
Trigueirinho vem conduzindo nas Vigílias 
Mensais em Figueira compõe-se hoje de 
70 CDs e tem o título de Bases para lei-
tura espiritual. A cada encontro uma no-
va gravação se acrescenta. Os CDs po-
dem ser pedidos à Irdin Editora, que os 
oferece sem finalidades lucrativas.

Os 74 livros de Trigueirinho saíram 
originalmente em português pela Editora 
Pensamento. Quase todos foram publica-
dos em espanhol pela Editoral Kier; al-
guns volumes vêm sendo lançados em 

inglês pela Irdin Editora e em francês pe-
la Vesica Piscis.

Solicite catálogo completo da obra es-
crita de Trigueirinho e lista atualizada das 
gravações de suas palestras à Irdin Editora.



de Figueira nº 12 Setembro a dezembro de 2006 5

Perguntas e respostas

Afinal, que somos nós, seres hu-
manos?

O ser humano é uma união de espírito 

com matéria, dois extremos da mesma rea

lidade. Caracteriza-se pela consciência de 

que existe, de que está vivo. Suas expe

riências são uma espécie de batalha, até 

que deixa de se identificar com o mundo 

das formas e de se iludir com aparências. 

Começa então a perceber outros lados da 

realidade, sente em si a presença da energia 

criadora, desperta para a responsabilidade 

de transcender padrões estabelecidos e as-

sumir a própria evolução. 

Além do aparato físico, emocional e 

mental, o ser humano tem uma alma e, 

mais profundamente, uma mônada – tam-

bém chamada espírito. Depois de tomar 

consciência de sua mônada, descobre-se 

unido a outras seis mônadas, todas regidas 

por uma entidade maior, que é ele mesmo 

num plano ainda superior. Assim, à medida 

que expande a consciência, vai se reconhe-

cendo cada vez mais vasto. E todo o seu 

modo de viver e compreender vai se trans-

formando no decorrer desse trajeto; mu-

dam suas atitudes e seus contatos. Cons

cientemente vai se deixando governar por 

esse seu universo interior.

Como percebermos os sinais desse 
governo interno?

O governo da alma pode ser logo 

percebido, porque se reflete na vida diária. 

Podemos até notar com que diligência pro-

cura conduzir-nos. O governo da alma ali-

nha-se com o nosso verdadeiro destino, 

que ela conhece. A alma organiza os fatos 

da vida para que cumpramos esse destino a 

curto, médio ou longo prazo. Ao exercer 

sobre nós o seu governo, considera a nossa 

evolução individual e a do grupo de almas 

a que pertencemos.

Quanto ao governo da mônada, nós o 

percebemos depois que a energia da alma 

flui sobre o nosso corpo mental, o emocio-

nal e o físico. O governo da mônada ali

nha-se com os propósitos mais universais, 

e não apenas com o destino individual ou 

grupal. A mônada considera a evolução em 

sua globalidade e, portanto, quem está sob 

o seu governo tem uma vida bem diferente 

da de quem se rege pela alma.

Já o governo do Regente monádico só 

é percebido quando ele começa a reunir e 

absorver em si mesmo as sete mônadas. O 

Regente, que temos em nosso interior mais 

profundo, leva em consideração propósitos 

cósmicos e não apenas os individuais, gru-

pais e universais.

Todo tipo de governo baseia-se funda-

mentalmente no aspecto da energia divina 

que chamamos de Vontade-Poder. A alma, 

a mônada ou o Regente captam essa ener-

gia de fontes cósmicas em diferentes graus. 

Quanto mais elevado o governo, mais tra-

balha em níveis internos, mais se encontra 

além da nossa mente pensante.

À medida que procuramos transcender 

o livre-arbítrio pessoal e seguir uma vonta-

de maior, esse nosso governo interno vai 

nos conduzindo a expansões de consciên-

cia. Isso significa maior controle sobre os 

apetites e instintos e também nosso reco

nhecimento de sermos parte de um grupo 

interno de almas e de um Todo. Como con-

seqüência, tornamo-nos cientes de que a 

evolução do universo segue linhas determi-

nadas, de que uma Hierarquia espiritual 

governa o planeta e de que temos uma con-

tribuição a dar para a harmonia geral.

Perguntas a Trigueirinho

Séries de CDs recentemente 
gravados por Trigueirinho

As virtudes e os dons
              8 CDs

Prudência • Sabedoria  
	 (jul. 2005)

Justiça • Opinião Madura  
	 (ago. 2005)

Fortaleza • Ciência  
	 (out. 2005)

Temperança • Inteligência  
	 (nov. 2005)

Fé • Esperança  
	 (dez. 2005)

Caridade • Piedade – 2 CDs  
	 (jan. 2006)

A Graça da união  
	 (fev. 2006)

As portas do planeta  
5 CDs (mar. 2006)

Pedidos à Irdin Editora
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Figueira presta serviços informalmente, sem constituir sociedade, seita nem instituição. Suas atividades são realizadas por 
voluntários e mantidas por doações espontâneas. Para vir a Figueira, contate-nos e aguarde a nossa resposta.

Reuniões de estudo
Palestras que estimulam a busca de instrução interior e abrem novas perspectivas para o 

serviço ao mundo e à humanidade.

Trigueirinho
17h quartas-feiras e sábados

11h30 domingos 

Clemente, Samuel, Yatri, Maurício, Heloísa Cordeiro e outros 
6h quartas-feiras

Artur
6h sextas-feiras (1ª e 3ª do mês)

9h quarta-feira da Vigília Mensal

Mantras
Ao alvorecer do primeiro domingo do mês mantras em idioma Irdin são entoados em grupo.

Música e alinhamento interior
No terceiro sábado do mês (exceto em setembro), às 20 horas, apresentação de coros e 

instrumentos musicais, tendo em vista o desenvolvimento da harmonia interna e externa do 

grupo e maior compreensão dos efeitos do som.

Pede-se não trazer crianças.

	 	 S E T E M B R O
	 1	 Encontro com Artur  
	 3	 Prática de mantras  
	 6	 Dia de estudo: 7º Trabalho de Hércules  
	7 a 10	 Encontro Geral para colaboradores 
que assumem tarefas específicas  
	 13	 Dia de estudo: Mistérios da ciência  
	 15	 Encontro com Artur  
	15 a 17	 Encontro para atividades do  
		  Setor Plantios  
	 20	 Dia de estudo: O alimento curativo  
		  – 2ª parte
	 27	 Vigília Mensal

	 	 N O V E M B R O 

	 1	 Dia de estudo: 9º Trabalho de Hércules  

	 3	 Encontro com Artur  

	 5	 Prática de mantras  

	 8	 Dia de estudo: Mistérios da ciência  

	10 a 12	 Reunião do Monastério: Nossa resposta  
		  ao Cosmos – 3  

	13 a 19	 Encontro para trabalhos integrados  
		  dos 	setores Plantios e Elaboração  
		  de Alimentos 
	 15	 Dia de estudo: Atualidades  

	 17	 Encontro com Artur  

	 18	 Música e alinhamento interior  

	 22	 Dia de estudo: Servir a quem morre  

	 29	 Vigília Mensal  

O espírito nos fala com o saber eterno e não com conhecimentos fortuitos, que passam e 

mudam, sem nada acrescentar. Fala-nos do que é válido sempre, independentemente das cir-

cunstâncias.

Instruções espirituais claras são necessárias em todos os tempos, sobretudo naqueles de 

dificuldades extremas. Chegará a hora em que as bases do modo de viver desta civilização 

acabarão de ruir, e há séculos vimos recebendo ajudas para lidar com essa situação. A Irdin 

Editora tem feito a sua parte ao difundir um ensinamento atual e profundo de modo cada vez 

mais amplo.

Várias das 1.200 gravações ao vivo de palestras de Trigueirinho em português começam a 

ser lançadas em outros idiomas. A tradução simultânea para o inglês ficou a cargo de Yatri, e 

o próprio Trigueirinho vem regravando, em espanhol, francês e italiano, os temas originais das 

palestras. Além disso, há gravações das palestras de Artur com tradução para o inglês, de 

Carol Parrish com tradução para o português e de Samuel com tradução para o espanhol.

Assim, as pessoas, individualmente ou em grupos de estudos e de serviço que se formaram 

inspirados nesses ensinamentos em diversas partes do mundo, encontram alimento seguro 

para seus trabalhos de sintonia e reflexão. Todos necessitam elevar e purificar desejos, senti-

mentos, intenções, pensamentos e a devoção, criando desse modo base propícia a um desem-

penho adequado a estes tempos tão especiais.

É conforme a pureza das metas de cada indivíduo que emerge o potencial criativo dos 

grupos evolutivos. De pequenas sementes, esses grupos podem tornar-se botões e abrir-se em 

flor. O aroma curativo de muitos deles já se faz perceber com alegria nos níveis internos da 

vida.

Ouviste o chamado?
Programação quadrimestral 

em Figueira

No site da Irdin você encontrará a lista 

completa dos produtos publicados ou comer

cializados pela editora. Poderá adquir todos 

os livros de Trigueirinho em português e os 

que já foram publicados em espanhol, inglês 

e francês, além de gravações das palestras de 

Trigueirinho, Artur, Clemente e outros auto-

res que realizam estudos em Figueira, edita-

dos em sua maioria em CDs. Há também al-

guns títulos em fitas cassete e algumas 

palestras de Trigueirinho em vídeos. A Irdin 

Visite o site da Irdin Editora
WWW.irdin.org.br
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		  O U T U B R O 
	 1	 Prática de mantras  
	 4	 Dia de estudo: 8º Trabalho de Hércules  
	 6	 Encontro com Artur  
	 6 a 8	 Reunião do Monastério: Nossa resposta  
		  ao Cosmos – 2  
	 11	 Dia de estudo: Mistérios da ciência  
	 14	 Música e alinhamento interior  
	 18	 Dia de estudo: Atualidades  
	 20	 Encontro com Artur  
	20 a 22	 Encontro dos setores Saúde e Cura, Rede  
		  de Serviço e Equipe de Ação Imediata		
		  (EAI)
	 25	 Vigília Mensal
	26 a 29	 Práticas de preparo e dedesidratação  
		  de alimentos  

		  D E Z E M B R O
	 1	 Encontro com Artur  
	 1 a 3	 Encontro das equipes de Grupos de  
		  Estudos, Irdin Editora, Sinais e Difusão  
		  de Livros e Gravações  
	 3	 Prática de mantras  
	 6	 Dia de estudo: 10º Trabalho de Hércules  
	8 a 10	 Reunião do Monastério: Nossa resposta  
		  ao Cosmos – 4
	 13	 Dia de estudo: Mistérios da ciência  
	 15	 Encontro com Artur  
	15 a 17	 Encontro para atividades do  
		  Setor Plantios  
	 16	 Música e alinhamento interior  
	 20	 Dia de estudo: Atualidades  
	22 a 24	 Encontro semestral da EAI  
	 27	 Vigília Mensal

Reuniões do Monastério
Experiência monástica expressa de maneira informal e não sectária no segundo fim de 

semana do mês (exceto em setembro), com início às 19h30 da sexta-feira e término no domin-

go após o almoço. Tarefas ao ar livre junto à natureza e reuniões reflexivas conduzidas por 

Trigueirinho sobre o tema “Nossa resposta ao Cosmos”.

Vigílias Mensais
Na última quarta-feira do mês, dedicada ao silêncio, reunião reflexiva de manhã, conduzi-

da por Artur, e estudo com Trigueirinho à tarde sobre novos aspectos de seus livros. Veja ou

tras notícias na página 3 deste boletim. 

Os participantes devem estar em Figueira na terça-feira à noite e sair somente a partir de 

quinta-feira de manhã.

Próximos livros a serem abordados:

Setembro – Não Estamos Sós

Outubro – Caminho sem Sombras

Novembro – Encontros com a Paz

Dezembro – O Encontro do Templo

Vigília permanente
No Bosque da Harmonia, área dedicada à oração silenciosa, trabalho de especial sintonia 

com as energias superiores: dia e noite, enquanto cada plantonista previamente escalado per-

manece no local por duas horas, outros contribuem para a manutenção da atmosfera de reco

lhimento por tempos mais curtos.

Algumas propostas de Figueira
No Setor Saúde e Cura, atrair novos processos terapêuticos e abrir caminhos para a trans-

formação interior e o equilíbrio do ser.

No Setor de Plantios, praticar agricultura em harmonia com os reinos da Natureza, tendo 

em vista a regeneração do solo e da água, a ajuda à evolução dos vegetais, a preservação de 

sementes genuínas, a receptividade às realidades sutis da criação.

No Setor de Elaboração de Alimentos, cultivar gratidão e reverência na conquista de for-

mas cada vez mais sutis de preparar e assimilar as refeições na dieta puramente vegetariana.

Na Rede de Serviço, atender carentes semeando padrões de conduta futuros, unindo as 

pessoas pelo chamado interno ao serviço e contribuindo para a clareza de sua meta.

Na Equipe de Ação Imediata (EAI), treinar a pronta atuação em toda e qualquer necessi-

dade, com verdadeiro espírito de doação fraterna.

No Setor de Difusão de Livros e Gravações, levar, de inúmeras maneiras, o ensinamento 

veiculado em Figueira a todos os que dele necessitem.

Programação quadrimestral 
em Figueira

oferece ainda, em seu site, os livros de 

Clemente e de diversos outros autores. Apre

sentam um conjunto seleto de obras de valor 

evolutivo no campo da busca espiritual, da 

saúde, da alimentação, do convívio com os 

reinos da natureza e outros.

Graças ao apoio de muitos colaboradores 

a Irdin pode oferecer seus produtos por 

preços mínimos, tornando acessíveis infor

mações imprescindíveis para os tempos 

atuais.

Visite o site da Irdin Editora
WWW.irdin.org.br

SECRETARIA DE FIGUEIRA:  tel.: (35) 3225-1293 das 6h30 às 20h    
fax: (35) 3225-1428   secretaria@fazendafigueira.org.br
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Grupos internacionais

Mais de uma vez publicamos neste boletim artigos e comentá-
rios sobre o fenômeno que intriga pesquisadores de todo o mundo: 
as formas geométricas que há décadas vêm sendo misteriosamente 
desenhadas não apenas em campos de cultivo, mas também na 
areia, cascalho, gelo e neve em várias partes do mundo. Quando se 
manifestam em campos de cultivo, costumam permanecer por 
muitas semanas, até o momento de o fazendeiro colher sua safra, o 
que dá tempo suficiente de coletar os dados necessários para sua 
avaliação.

Essas formas, que surgem sobretudo em Wiltshire e em 
Hamphire, no sul da Inglaterra, tornaram-se mais freqüentes no 
início da década de 80 e aumentaram consideravelmente em ta
manho e complexidade a partir de 1990. Muito trabalho científico 
foi feito, e a análise demonstra que, comparada com o restante do 
campo, a composição do solo dentro do crop circle é alterada, e as 
plantas são afetadas em suas células. Além disso, dentro da sua 
esfera de energia, que abrange o espaço diretamente acima dele, 
equipamentos eletrônicos, como câmeras, filmadoras, gravadores, 
bússolas e outros do gênero, funcionam mal.

Noticia-se por ano uma média de 200 a 250 formações, em 
maior proporção na Inglaterra, onde aparecem em muitos conda-
dos. O condado de Wiltshire, e particularmente o entorno do antigo 
templo de pedras de Avebury, é a área mais ativa, em geral com 
grande número de formações maiores e mais complexas. Exempli-
ficando: das 175 registradas na Inglaterra em 2000, 70 foram en-
contradas num raio de 50 milhas de Avebury. É notável que as 
formações ocorridas no mundo inteiro tenham sido descobertas, na 
maioria, próximo a antigos lugares de veneração que nossos ante-
passados consideravam sagrados.

Os crop circles variam entre pequenos, grandes e gigantes. O 
menor círculo, parte de uma formação, tinha seis polegadas de diâ-
metro. A formação mais longa, de quase uma milha de comprimen-
to, e também a maior, que se compunha de 409 círculos de vários 
tamanhos e media 787 pés de diâmetro, foi encontrada no Milk 
Hill, em Wiltshire, em 2001. Em geral as formações são do tama-
nho de um campo de futebol ou maiores. São assentadas suave-
mente no terreno e incluem muitos traços delicados. As plantas 
não são danificadas e, a depender da sua fase de desenvolvimento, 
continuam a crescer e madurar.

Os padrões belos e complexos dessas formações transmitem a 
todos os que os contemplam mensagens abstratas indescritíveis. 
Tocam fundo, mobilizam áreas inexploradas do ser. Especulações 
mentais sobre a origem desses desenhos já não despertam tanto a 
atenção, e captar seu significado mais profundo vem sendo o ponto 

de confluência dos que realmente procuram saídas para a presente 

situação do planeta e da humanidade. 

Que realmente nos querem dizer os irmãos extraterrestres, au-

tores dessas formas geométricas cuja linguagem está tão além da 

mente humana? Por que estamos sendo contatados dessa maneira? 

Que relações têm esses desenhos com a ordem cósmica, com a 

harmonia celeste?

The Wiltshire Crop Circle Study Group (WCCSG) é um grupo 

de estudos internacional não sectário que vem buscando respostas 

para esse enigma. Seu objetivo é tanto estudar o fenômeno em to-

dos os seus aspectos, físico (evidência científica), metafísico (o 

significado simbólico dos desenhos) e espiritual (seu efeito trans-

formador), quanto difundir notícias atualizadas sobre a evolução 

dessas manifestações. O grupo coleta dados e publica um jornal 

mensal chamado The Spiral, único do gênero. Produz também um 

belo calendário anual com fotos das formações mais recentes e o 

dissemina pelo mundo. Organiza reuniões, palestras, seminários e 

workshops sobre o tema. Para informações, contate:

WCCSG, PO Box 939, Devizes, Wilthire, SN10   1XD

Tel: (44) + (0)1380 739 966 (das 10 às 17 horas em dias 

de semana)

wccsg@ukonline.co.uk

Novos contatos com os Crop Circles

Os crop circles são formas precisas ao extremo, baseadas em 
geometria, tanto a sagrada quanto a euclidiana, em matemáti-
ca avançada e em simbologia antiga. Em geral combinam essas 
três coisas para se tornarem desenhos completamente novos.

Estudos filosóficos
Nos Estados Unidos um centro de estudos – The Wisdom's Goldenrod Center for Philosophic Studies – fundado sob inspiração 

da obra de Paul Brunton recebe visitas previamente marcadas e proporciona retiros, meditações, cursos e reflexões grupais sobre o 

caminho espiritual. Aborda antigas tradições ao lado de autores modernos. Durante o inverno (do hemisfério norte) suas atividades 

se intensificam. Para informações, contate:  5801 Route 414    Hector , NY 14841    info@wisdomsgoldenrod.org
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Estudo com Clemente

Em busca de uma nova agricultura

A essência da atividade agrícola, tão vi-
tal para a espécie humana, foi expressa de 
forma clara por Marcos Terentius Varro, 
um proprietário de terras romano do século 
1º a.C.: “Agricultura é uma ciência que nos 
ensina que culturas plantar em cada tipo de 
solo e que operações devem ser efetuadas a 
fim de que a terra produza as colheitas má
ximas de forma perpétua”.

Tal essência parece ter se perdido no 
decorrer dos séculos seguintes, o que se 
pode ver pela definição de agricultua dada 
por A. V. Thaer em 1810, quase dois mil 
anos depois: “Agricultura é um ofício que 
tem a finalidade de gerar lucros por meio 
da produção ou beneficiamento de substân-
cias vegetais e animais”. Tão grande des
virtuamento se deu sobretudo pela densifi-
cação progressiva da consciência humana e 
pelo seu envolvimento excessivo com o 
mundo material. E essa definição ainda vi-
gora nas escolas oficiais de agronomia. É a 
base da agricultura de hoje.  

A postura materialista e depredativa do 
ser humano agravou-se com o passar do 
tempo, trazendo conseqüências desastrosas 
para os solos agrícolas e para a face inteira 
do planeta. Já no distante 1924, Rudolf 
Steiner fez afirmações ao mesmo tempo 
alarmantes e proféticas: “Sob a influência 
da filosofia materialista moderna, é a agri-
cultura, acreditem ou não, a atividade que 
mais se desviou dos verdadeiros princípios 
racionais. Pouca gente sabe que nas últimas 
décadas os produtos agrícolas, dos quais a 
vida humana depende, se degeneraram 
com extrema rápidez”. E perguntava: “Em 
quantas décadas deixarão de servir para a 
alimentação humana?”

Rudolf Steiner lançou as bases de uma 
agricultura integrada não só nas leis da Na-
tureza, mas também nas leis cósmicas re
presentadas pelos astros e constelações, 
que influenciam os ritmos e ciclos vitais 
das plantas, as condições climáticas e as 
estações do ano, enfim, toda a vida no pla-

neta. Contudo, quase nada se realizou nas 
décadas seguintes, em escala mundial, para 
reverter o quadro sombrio que Steiner e 
outros viram pairar sobre a humanidade. 
Ao contrário, a segunda metade do século 
20 trouxe grandes avanços tecnológicos, 
mas sem progresso correspondente na esfe-
ra da consciência humana em geral. O pro-
cesso degenerativo dos solos, águas, cli-
mas e atmosfera acelerou-se ainda mais, o 
que se refletiu na qualidade dos alimentos e 
na saúde física e psíquica dos povos.

William A. Albrecht, renomado cien-
tista de solos, foi um dos que lutaram em 
prol da regeneração e do progresso real da 
atividade agrícola. Em 1938 assegurou ca-
tegórico: “As fórmulas de adubos que con-
têm apenas NPK, como as utilizadas uni-
versalmente na agricultura moderna, signi-
ficam má nutrição, ataques de fungos e 
bactérias, maior incidência de ervas, perdas 
provocadas por secas, diminuição da acui-
dade mental da população, doenças dege-
nerativas e mortes prematuras”.

A atividade agrícola pode tornar-se 
mais consciente, criativa e evolutiva, mas 
para isso tem de ampliar horizontes, rece-
ber novos impulsos e abarcar realidades 
sutis. Muitas vozes se fizeram ouvir em 
todos os tempos, nas mais diversas culturas 
e regiões do planeta, conclamando a huma

nidade a esse resgate. Disseminaram-se 
ensinamentos importantes, dentre os quais 
os de Helena Roerich, que nos convidam a 
entrar em harmonia com o planeta Terra e 
com tudo o que o compõe. 

Sobre o solo, Paul Brunton nos alertou: 
“Se os grãos, frutas, cereais, verduras e le
gumes que comemos estiverem subnutridos 
porque plantados em solo com deficiência 
de minerais ou exaurido, então, como con-
seqüência, nem nós nem o gado que nele 
pasta receberemos realmente do alimento a 
nutrição apropriada que acreditamos estar 
recebendo. E isso não é tudo. Se os alimen-
tos provenientes de solo desequilibrado fo-
rem o nosso principal sustento por vários 
anos, o desequilíbrio se refletirá em nosso 
corpo como algum tipo de doença ou dis-
função”. E ainda Mokiti Okada, em 1949, 
afirmou: “O solo natural e puro está per-
meado com a energia espiritual da terra, 
verdadeiro fator de crescimento ou fertili-
dade”. 

Quem desperta para a necessidade de 
mudar fundamentalmente o atual estado de 
coisas vai assumindo a tarefa, às vezes ár-
dua, de não só estabelecer nova relação 
com os reinos da Natureza conhecidos, 
mas descobrir realidades menos evidentes, 
como a atuação dos devas no processo de 
criação e em todo o ambiente. Busca reco-
nhecer o caminho e a essência de cada ser 
vivente e descobre o papel que lhe cabe 
desempenhar para a evolução de todos.Vê 
que essa atitude, além de constituir um ser-
viço espiritual, é a própria base da sobre
vivência material do ser humano na Terra.

Em diversas partes do mundo, grupos e 
indivíduos vêm abrindo novas perspectivas 
para a agricultura, procurando pautar-se 
pelas leis de harmonia da Natureza. E há 
sempre a possibilidade de uma atuação 
mais abrangente, como a sugerida por 
Trigueirinho no livro A Criação: “Muitas 
manifestações do reino vegetal que no pas-
sado não puderam materializar-se devido à 
vibração grosseira engendrada no nível 
psíquico do planeta pela humanidade de 

Dr. José Maria Campos (Clemente)
Médico clínico, pesquisador, escritor, membro da 
coordenação de Figueira

Continua na pág. 10
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superfície encontrarão campo de desenvol
vimento. A comunicação entre o homem, 
os devas e os vegetais será aprofundada, e 
a atividade agrícola desta civilização, que 
tem como fim o próprio homem, será subs
tituída por um trabalho criativo, fruto da 
colaboração entre esses reinos”.

Figueira vem desenvolvendo um pro-

grama de regeneração do solo e de integra
ção com a Natureza. Convidamos a junta
rem-se a nós todos os que de algum modo 
se dispõem a compensar os desequilíbrios 
provocados pela agricultura convencional. 
Sabemos que as ações repercutem mais pe-
la intenção de quem as pratica que por sua 
dimensão visível.   £

O Dr. José Maria Campos (Clemente) 
é autor de 12 livros lançados em portu-
guês pela Editora Pensamento, entre os 
quais Plantas que Ajudam o Homem, O 
Eterno Plantio e A Regeneração do Solo. 
Quase toda a obra já se encontra em es-
panhol, publicada pela Editora Errepar.

Continuação da pág. 9

Contrastes destes tempos

Milhares de animais são mortos diariamente no mundo em 

nome da ciência. No mês de maio, um sério protesto foi publica-

do num jornal de São Paulo, tendo como ponto de partida um 

curso oficial de treinamento cirúrgico. O principal chamariz para 

o evento foi: "Sete dias de muita prática em animais, onde cada 

inscrito treinará exaustivamente, participando em torno de 30 

cirurgias na modalidade que escolher". 

O curso dispôs da vida de cerca de 250 animais saudáveis. 

Isso é ilegal e só aconteceu porque um juiz derrubou a liminar 

que o impediria.

Cursos como esses são uma das muitas faces da vivissecção 

(cortar vivo), ou seja, o uso de animais em experimentos e no 

ensino. Essa prática é antiquada e visa à manutenção de um mo

delo científico avesso a mudanças, mas extremamente lucrativo. 

Nesse contexto, pouco importa a vida de seres que, sozinhos, 

não têm como conduzir seu destino. 

Enquanto o menino reza, seu melhor amigo o acompanha 

em silêncio e em posição de respeito, com os olhos fechados.

O Instituto Nina Rosa é uma organização independente, sem fins lucrativos, que desde 2000 difunde informações sobre bem-estar 

animal, consumo de bens e alimentos sem crueldade e vegetarianismo. A totalidade dos recursos obtidos com a venda dos seus materiais 

educativos é investida na valorização da vida animal. O Instituto é guiado pelo amor aos animais, respeito à natureza e fé de que é possí-

vel contribuir para melhorar a qualidade de vida. Suas publicações: 

• Vídeos (VHS e DVD): A Carne É Fraca (56 min), Vida de Cavalo (57 min), O Gato Como Ele É (26 min), Olhar e Ver (15 min), Crian-

do um Amigo (18 min), Ser Humano com Orgulho (16 min), Aprendendo a Cuidar (21 min) e Não Matarás – Os animais e os homens 

nos bastidores da ciência (65 min). 

• Kit Fulaninho: Dirigido às crianças, inclui o vídeo Fulaninho, o Cão Que Ninguém Queria (18 min), o Manual Pedagógico Fulaninho e 

o Caderno de Brincadeiras Fulaninho.

• Textos: Alternativas ao Uso de Animais Vivos na Educação – pela ciência responsável (de Sérgio Greif) e A Coragem de Fazer o Bem.

Para mais informações: www.ninarosa.org, inr@institutoninarosa.org.br 

tel. (11) 3868-4434, caixa postal 11278 – cep 05422-970 São Paulo/SP

A crueza da vivissecçãoSinais de união

Uma iniciativa valiosa

(Foto publicada no Jornal de Piracicaba)
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Sugestões

A Irdin Editora a serviço da  
evolução dos animais

Outras obras de interesse

A Irdin Editora tem publicado, continuamente e sem fins lucrativos, ensinamentos valiosos sobre o reino animal e suas profundas 

ligações com a humanidade. São ensinamentos que revelam parte da dimensão espiritual dessas ligações e nos estimulam a assumir o 

papel que nos cabe na evolução desse reino. Veja, abaixo, algumas gravações em CDs, especialmente dedicadas ao tema. Foram feitas ao 

vivo nos estudos realizados em Figueira, onde os animais convivem conosco num clima de mútua aprendizagem e crescimento.

De Trigueirinho
•Nós e os animais  (42 min)

•A vez dos animais  (40 min)

•Temas de ontem, de hoje e de amanhã  (51 min)

• Indagações sobre os animais  (34 min)

•O reino animal, um estado de consciência  (44 min)

•Caminhos em busca da harmonia – 1  (54 min)

•Golfinhos e outros temas especiais  (52 min)

•Os animais, nossos irmãos menores  (37 min)

•Os animais e o homem  (64 min)

De Artur
•Os animais, a Hierarquia Kajih e nós  (45 min)

De Samuel
•Seres alados — 1  (43 min)

•Seres alados — 2  (54 min)

De Nina Rosa Jacob
•Destinos de animais  (71 min)

THE ANIMAL KINGDOM
A Spiritual Perspective

Compilação extraída dos livros de Alice 

Bailey e do Mestre Tibetano Djwhal Khul.

Publicada por: Lucis Publishing Company 

(120 Wall Street, New York, NY 10005, 

USA) e por Lucis Press Ltd (Suite 54, 

3  Whitehal l  Court ,  London SWIA 

2EF, England).

JAULAS VAZIAS
Encarando o desafio dos  
direitos animais
Tom Regan

Um livro destinado a mudar o nosso modo 

de pensar.

Publicado no Brasil pela Lugano Editora, 

Porto Alegre.

livros@luganoeditora.com.br

NÃO MATARÁS
Os animais e os homens nos 
bastidores da ciência

O uso de animais em experimentos e no 

ensino. 

Um olhar abrangente sobre um sistema 

que mata mais do que salva. 

Documentário em DVD (65 min), produz-

ido pelo Instituto Nina Rosa. 

www.ninarosa.org
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 1 	Nós é que fazemos da nossa vida  
o que ela é.  
Yogananda

 2 As chaves para abrir ou fechar  
as portas somos nós mesmos,  
é nossa atitude em relação às  
dificuldades.  
Aoyama Rôshi

 3	 Quando você age a partir  
da consciência do momento  
presente, o que quer que faça fica 
imbuído de qualidade, cuidado e 
amor – mesmo a mais simples 
ação. 
Eckhart Tolle

 4	 Cuide do presente, que o futuro  
cuidará de si.  
Ramana Maharshi

 5	 Só a concentração no eterno  
presente revela o que deve ser  
vivido a cada momento.  
Trigueirinho

 6	 É na plenitude do eterno presente,  
o eterno agora, que uma pessoa  
pode realmente viver de modo 
venturoso.  
Paul Brunton

 7	 Não se deixe levar por ganho  
nem perda.  
I Ching

 8	 Da fé se vai às obras.  
Sem obras não há fé.  
Anônimo

 9	 Deve-se lançar fora todo o medo  
de coisas novas e aceitar com  
calma e confiança todos os novos 
campos de experiência que se 
apresentam.  
Sri Aurobindo

10	 Na presença do poder espiritual, os 
poderes temporais não são poderes.  
Joel Goldsmith

11	 Mesmo que habiteis o mundo das 
formas a ele não podeis pertencer.  
Trigueirinho

12	 Nunca se deve perder de vista  
a vida interior.  
Trigueirinho

13	 O coração é um templo e não um 
lugar de ídolos.  
Agni Yoga

14 O coração é um templo e não um 
lUm ser divino habita em nós.  
Rudolf Steiner

15 Habituar-se à solidão é grande  
coisa para a oração.  
Teresa de Ávila

16	 Devíamos fazer da prece a chave  
da nossa manhã e a tranca  
da nossa noite.  
Gandhi

17	Não precisamos ter medo da  
nossa dor se a nossa consciência 
estiver presente para recebê-la  
e transformá-la.  
Thich Nhat Hanh

18	Sofre ao menos com  
paciência o que não podes  
sofrer com alegria.  
Tomás de Kempis

19	Você não deve deixar que nada  
perturbe seu equilíbrio.  
A Mãe

20	A prece é um chamado  
à humildade, à autopurificação  
e à pesquisa interior.  
Gandhi

21	A energia dos planos internos  
é como um pássaro que das  
alturas vem até nós para trazer 
inspiração e novamente se eleva 
procurando  
atrair-nos.  
Trigueirinho

22	Aprendei da flor a pureza  
da entrega e das abelhas  
o serviço grupal.  
Trigueirinho

23	Quando você remove o conflito  
entre você e os outros, remove 
também o conflito dentro de  
você mesmo.  
Thich Nhat Hanh

24	A humildade é necessária.  
Não façais distinções entre  
vós e vossos semelhantes.  
Trigueirinho

25	Vivenciamos a nós mesmos,  
nossos pensamentos e  
sentimentos como algo separado  
do resto. Uma espécie de ilusão  
de óptica da consciência.  
Albert Einstein

26	No Cosmos tudo está interligado,  
e só nas mentes humanas a  
separabilidade e a ilusão  
da autonomia ainda perduram.  
Trigueirinho

27	Para ferir alguém basta  
uma frase impensada.  
Thich Nhat Hanh

28	Defender apenas minha opinião 
significa ser egoísta.  
Rudolf Steiner

29	O verdadeiro amor nasce da  
alma e não das nossas emoções.  
Ângela Maria la Sala Batà

30	Se você não pode sentir-se uno 
com alguém, isso significa que  
não se aprofundou bastante  
em seu sentimento.  
A Mãe



Pensamentos Diár ios

Encarte de Figueira nº 12

outubro 2006

 1	 Quando a fé está presente e  
se quer decididamente entregar  
a vida ao eu interno,  
o impossível acontece.  
Trigueirinho

 2	Quem se imagina livre de certo  
defeito, está a meio caminho  
de livrar-se dele.  
Arthur Powell

 3	Qualquer coisa que façamos, nossa 
alma sabe.  
Joel Goldsmith

 4	O amor vigia sempre e até  
no sono não dorme.  
Tomás de Kempis

 5	O coração é o melhor instrutor em 
todos os problemas da vida.  
Helena Roerich

 6	Como a pessoa pensa,  
assim ela se torna.  
Paul Bruton

 7	A vida espiritual é um crescimento 
e não um milagre repentino e  
inexplicável.  
Sri Aurobindo

 8	Mantende a aspiração  
no ponto mais alto possível,  
e de lá descerá a energia  
que vos transformará.  
Trigueirinho

 9	 Fiquem longe de tudo o que  
os derrube e adiram às coisas  
que os edifiquem.  
Peregrina da Paz

10	Deves descobrir em ti  
as sementes de uma nova  
forma de ser.  
Trigueirinho

11	 Conhecerás um novo sentido  
para a vida ao te decidires  
morrer para o que passou.  
Trigueirinho

12	A vida é agora. Nunca houve uma 
época em que a nossa vida não 
fosse agora, nem haverá.  
Eckart Tolle

13	Estamos numa época em que  
o homem deve reconhecer-se  
como um ser de luz.  
Grupo X-7

14	É a pureza do vosso olhar que vos 
revelará o campo de serviço que 
vos cabe.  
Trigueirinho

15	Mesmo que tudo em volta esteja 
em degeneração, é possível viver 
interiormente outra realidade.  
Trigueirinho

16	Vosso serviço pode levar-vos  
ao mundo, mas ao mundo não vos 
podeis consagrar.  
Trigueirinho

17	O melhor conselho nos dias de  
hoje é: fique calmo, atento.  
Paul Brunton

18	Nunca mude o centro de sua  
concentração da calma para  
a inquietude.  
Yogananda

19	A paz externa não pode ser  
assegurada com êxito enquanto 
guerras internas devastam  
o coração.  
Paul Brunton

20	À paz não se chega por embates 
nem lutas, mas pela renúncia  
ao uso de forças de atrito e pela  
percepção da própria  
realidade interna.  
Trigueirinho

21	A lembrança da presença  
infalível de Deus é a âncora  
mais segura para nossa mente  
e nosso coração na tempestade de  
distrações e tentações em  
que temos de ser purificados.  
Thomas Merton

22	Aquele que conhece a paz  
esqueceu o desejo.  
Bhagavad Gîta

23	Não há desgraça maior do que  
ser insaciável.  
Lao Tsé

24	Quando o homem entra na  
Realidade, deixa seus  
desejos para trás.  
Bhagavad Gîta

25	Mantém-te preparado, pois não  
sabes quando nem como serás  
chamado a partir.  
Trigueirinho

26	A libertação vem do desapego  
por tudo o que se faz, sente  
ou pensa.  
Trigueirinho

27	Não te conhecia a ti, ó Senhor!, 
porque ainda queria saber  
e saborear coisas.  
São João da Cruz

28	Quem sente a grandeza do  
Infinito por certo compreende  
quão imensamente ilusória é a 
posse num lugar tão transitório 
quanto a Terra.  
Agni Yoga

29	Os limites de um córrego  
devem ser alargados para que  
em seu leito possa fluir  
o caudal de um rio.  
Trigueirinho

30	Em nós mesmos devemos buscar  
a libertação. Cada qual cria o  
seu próprio cárcere.  
O Evangelho de Buda

31	Na verdade, a vida é cheia de  
milagres se tratamos tudo com  
coração aberto e empenhados  
em chegar à beleza e  
à autoperfeição.  
Helena Roerich
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 1	 O maior empecilho ao  
conhecimento é acreditar  
saber algo.  
Trigueirinho

 2	Se buscas a luz, entrega-te a ela. 
Clemente

 3	Durante a adversidade é favorável 
manter-se perseverante.  
I Ching

 4	Segundo a sabedoria antiga,  
a primeira das funções do  
sofrimento é preparar o corpo para 
ser  
menos suscetível  
a desequilíbrios.  
Trigueirinho

 5	 Você agradece a Deus pelas boas 
coisas que lhe acontecem, mas não 
pelas que lhe parecem más; aí é 
que você faz mal.  
Ramana Maharshi

 6	Quando você aceita o sofrimento 
por acreditar que contém uma  
mensagem que você precisa 
aprender,  
você é capaz de suportá-lo com 
dignidade  
em vez de amargura.  
Paul Brunton

 7	O perdão é uma oportunidade  
de se reequilibrarem erros  
cometidos.  
Trigueirinho

 8	 A libertação de todo medo  
só pode vir de esforço e  
disciplina constantes.  
A Mãe

 9	Coragem e sabedoria vêm  
da mesma fonte de bem.  
Agni Yoga

10	A coragem nasce do coração puro.  
Agni Yoga

11	 É por meio da reflexão silenciosa 
ou de algum sinal intuitivo que  
podemos saber qual é para nós  
a realidade do momento.  
Trigueirinho

12	Há um poder que inspira  
o coração, ilumina a mente  
e santifica o caráter.  
É o poder da Graça.  
Paul Brunton

13	Energia pura é neutralidade.  
Trigueirinho

14	Se tens sede de espírito,  
serás abençoado pela fé.  
Trigueirinho

15	Pensar sobre o Eu Superior pode 
facilmente abrir o portal que dá  
entrada a ter consciência dele.  
Paul Brunton

16	Oculto atrás de cada pensamento 
existe o elemento divino que  
torna possível termos  
consciência desse pensamento.  
Paul Brunton

17	A oração recorda ao coração  
o que ele jamais deveria ter  
esquecido: a lembrança de Deus.  
Macário, Padre do Deserto

18	Sua tarefa não é buscar o amor, 
mas encontrar um portal por onde  
o amor possa entrar.  
Eckhart Tolle

19	Se queres chegar ao santo  
recolhimento, não hás de chegar  
consentindo, mas negando.  
São João da Cruz

20	O ponto central da busca é a  
abertura interna do coração do  
ego para o Eu Superior.  
Paul Brunton

21	Mantenha em seu interior uma  
câmara secreta de silêncio,  
e não deixe que entrem nela 
estados  
de humor, preocupações, lutas  
nem desarmonias.  
Yogananda

22	Comodidade e oração  
são incompatíveis.  
Teresa de Ávila

23	Só pode haver perfeita alegria 
quando vivemos inteiramente  
esquecidos de nós mesmos.  
Thomas Merton

24	Acudi ao chamado da tarefa que 
vos cabe, cumpri o vosso papel  
e a harmonia interior virá por si.  
Trigueirinho

25	Não é necessário fugir do  
mundo, mas é necessário fugir  
da escravização ao mundo.  
Paul Brunton

26	Mais agrada a Deus uma obra, por 
pequena que seja, feita às  
escondidas e sem querer que 
saibam dela, que mil feitas com 
vontade de que as  
conheçam os homens.  
São João da Cruz

27	Cada dia, cada instante  
deveria ser a ocasião de uma  
consagração nova e mais  
completa.  
A Mãe

28	Nós somos a mudança que  
queremos ver para o mundo.  
Gandhi

29	As oportunidades de curar  
o mundo surgem em profusão  
e apresentam-se diante de nós  
cada dia e a todo momento;  
só precisamos ficar de olhos  
abertos para elas.  
Kim Zetter

30	Assumo mais e mais trabalho,  
mas nunca me sinto  
sobrecarregado, pois faço  
tudo para Deus.  
Yogananda
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 1	 Muitos são os que crêem num 
ideal, mas são poucos os que  
o seguem até o fim.  
Paul Brunton

 2	Infelizmente, a maioria das  
pessoas resiste à idéia de que  
seu verdadeiro lar não está sobre a 
Terra, mas em algum lugar  
do espaço.  
Agni Yoga

 3	Não podes percorrer a Senda  
enquanto não te tornares a própria 
Senda.  
H. P. Blavatsky

 4	Os vícios dos homens se tornam 
degraus da escada, um a um,  
à medida que vão sendo galgados.  
Mabel Collins

 5	Neste momento a humanidade  
alcançou o ponto decisivo em  
que a espiritualidade terá de  
predominar ou o planeta  
pode ser destruído.  
Helena Roerich

 6	Para a sobrevivência da  
humanidade vamos precisar  
de um modo de pensar  
substancialmente novo.  
Albert Einstein

 7	Grandes eventos se aproximam,  
e serão necessários muitos  
colaboradores novos.  
Helena Roerich

 8	Volto a dizer que tudo, ou quase 
tudo, depende do esquecimento  
de nós mesmos e de nossas  
comodidades.  
Teresa de Ávila

 9	Se alguém quiser ser o primeiro, 
seja o último de todos e servo  
de todos.  
Marcos, 9-35

10	A mente recebe as vibrações  
do nível em que está enfocada.  
Trigueirinho

11	São os temas da vida imaterial, 
aparentemente inúteis, que  
chamam à atividade as suas células  
ainda adormecidas.  
Trigueirinho

12	O tamanho da consciência  
mede-se não entre as flores,  
mas sobre o precipício.  
Agni Yoga

13	Lembra-te de que tua  
consciência deve estar voltada  
principalmente para o mundo  
interior e de que situações  
externas não te devem abalar.  
Trigueirinho

14	A autêntica compaixão é um  
estado sem envolvimentos.  
Trigueirinho

15	Qualquer coisa que você aceite  
plenamente o conduzirá à paz.  
Esse é o milagre da entrega.  
Eckhart Tolle

16	Por meio da Graça os erros do  
passado podem ser esquecidos  
a fim de que a cura do presente 
possa  
ser aceita.  
Paul Brunton

17	Se entrarem em teu coração  
a graça celestial e a verdadeira  
caridade, não sentirás mais  
inveja alguma, nem aperto  
de coração, nem haverá mais  
lugar para o amor-próprio.  
Tomás de Kempis

18	Ama o teu Eu Superior de todo  
o coração se quiseres que ele  
revele a plenitude de seu  
receptivo amor por ti.  
Paul Brunton

19	Somente uma pessoa entregue  
tem poder espiritual.  
Eckhart Tolle

20	Quando você ansiar por Deus  
com intensidade, Ele virá  
ao seu encontro.  
Yogananda

21	Chegou o tempo em que  
todos temos de ser heróis  
e de criar heróis.  
Helena Roerich

22	Temos a capacidade de provocar 
mudanças enormes mediante  
o mais simples ato de benevolência, 
portanto possuímos um  
tremendo poder.  
Kim Zetter

23	É preciso entender de que modo  
a aspiração ascendente da  
vontade humana circunda o  
planeta como rede de proteção.  
Agni Yoga

24	Onde quer que se esteja, seja  
qual for o lugar, quaisquer que  
sejam as pessoas, deve-se pensar  
que se está na presença divina.  
Paul Brunton

25	A capacidade de reparação  
está em nossas mãos, e o  
livre-arbítrio nos foi dado  
para escolhermos o que fazer  
dessa capacidade.  
Kim Zetter

26	Todo pensamento heróico,  
altruísta, pode ser uma semente  
do mundo vindouro.  
Agni Yoga

27	A gratidão é o farol  
que faz divisarem-se os  
diferentes rumos, mesmo  
nos momentos de crise.  
Trigueirinho

28	Meu coração grato produz  
a magia da resposta divina.  
Joseph Murphy

29	Lembrem-se da seriedade  
e solenidade do momento e  
entesem todas as suas forças  
no auto-aperfeiçoamento.  
O futuro é grande e belo.  
Helena Roerich

30	Um pensamento sobre a  
liberdade das forças do espírito  
traz alegria criativa. Nós não 
lamentamos o passado.  
Agni Yoga

31	Apliquem o Ensinamento livre e 
amplamente; essas sementes são 
dadas para grande disseminação.  
Helena Roerich
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Pedidos:  IRDIN  fax (35) 3225-2103  info@irdin.org.br

Preços: CD R$ 6,00    vídeo R$ 15,00

Outros estudos em CDs:

Constituída de uma equipe de voluntários e sem finalidades lucrativas, a Irdin tem difundido ensinamentos espirituais 
de maneira viva, atual e não sectária, com o intuito de estimular o despertar de potenciais inexplorados.

Estudos com Trigueirinho

I
CDs:
Série: ATRIBUTOS DO  

       MONASTÉRIO

•Buscar em primeiro lugar a Fonte  
de Vida e deixar que o Regente  
coordene o seu ser 
Entrega do Ser, 7  (fev. 2000) 

•Sintonizar com a perfeição existente  
no âmago de cada ser   
Cura, 3  (fev. 2000) 

Série: BASES PARA LEITURA  
         ESPIRITUAL

•A Luz dentro de ti  (mar. 2006) 

•Viagem por mundos sutis  (abr. 2006)

•Portal para um Reino  (mai. 2006)

•Mensagens para uma vida de  
harmonia  (jun. 2006) 

•Ventos do espírito  (jul. 2006)

•Glossário esotérico  (ago. 2006)

Série: BASES ESPIRITUAIS DE  
       FIGUEIRA

•Os animais, nossos irmãos  
menores  (abr. 2006)

•Nova relação com os reinos da  
Natureza  (abr. 2006)

•Terra – degradação e resgate  (abr. 
2006)

Série: CONVERSAS

Os CDs desta série, que já são mais de 
400, oferecem respostas inspiradoras e 
diretas para as mais variadas questões 
atuais. Os últimos lançados são:

Gravados em 2002 e 2003

•Conversas com Trigueirinho n. 94 a 99

Gravados em 2005

•Conversas com Trigueirinho de n. 292  
a 304; de 306 a 351; de 353 a 374

Gravados em 2006

•Conversas com Trigueirinho de n. 375  
a 415

Série: NOSSA RESPOSTA AO  
       COSMOS

•Nossa resposta ao  
Cosmos – parte 1  (ago. 2006)

Série: OS CORPOS E O RETIRO

•O corpo físico e o retiro  (abr. 2006) 

•O corpo emocional-astral  
e o retiro  (mai. 2006)

•O corpo mental e o retiro  (jun. 2006)

•A alma e o retiro  (jul. 2006) 

Série: REFLEXÕES

•Ler no livro da vida  (jan. 1999) 

•Corpos humanos e cura pela  
dor  (mar. 2006) 

•Os animais e o homem  (mai. 2006) 

•Ações das forças do Alto sobre  
nós  (mai. 2006)

•Mudanças no corpo físico  
e ocultismo  (mai. 2006) 

•O serviço com o corpo  
mental  (jun. 2006)

•Um lado esotérico do  
poder  (jun. 2006)

Série: TEMAS ESPECIAIS

•Temas especiais para  
estudo – 4  (mar. 2006) 

•Temas especiais para  
estudo – 5  (mai. 2006) 

•Temas especiais para  
estudo – 6  (jun. 2006)

Vídeos:
PALESTRAS DE TRIGUEIRINHO EM VHS

•A revelação que Erks nos traz  (nov. 2002)

•Considerações sobre Erks, o mundo  
interno  (nov. 2002)

Estudos com Artur
Série: ABERTURA À LUZ
•A sutil construção de um novo  

mundo  (abr. 2006)

•Dissolução dos obstáculos  (mai. 2006)

•O despertar da alma  (jun. 2006)

Série: O DESVENDAR DAS  
       LINHAGENS MONÁDICAS

•Em busca do que somos  (mar. 2006)

•O escudo do Guerreiro  (mar. 2006)

•Além da vida terrestre  (mar. 2006) 
contém mantras

•Sirius e a Instrução  (abr. 2006)

•O poder do espírito  (mai. 2006)

•Para sermos curados  (mai. 2006) 
contém mantras

•Atividade criadora e vida futura  (jun. 
2006)

Série: REFLEXÕES
•A verdadeira proteção  (jun. 2006) 

Série: SOM E VIBRAÇÕES
•A música e o som interno  (fev. 2006)

•Clareza no uso de mantras  (mar. 2006) 
contém mantras

Estudos com Heloísa Cordeiro
•Hércules e a energia criativa  (abr. 2006)

•Hércules e a possessividade  (jun. 2006)

Estudos com Dra. Maria de 
Fátima Pimenta
•A consciência da respiração e a saúde  

(nov. 2005)

Estudos com Morris Safdié
•Vida sem fronteiras  (mai. 2006)

Estudos com Nina Rosa Jacob
•Destinos de animais  (abr. 2006)

Estudos com Yatri 
•Eutanásia, distanásia, ortotanásia:  

assuntos pungentes  (mar. 2006)
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